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A lavagem do Beco tá chegando
Página 4

Cofres bem abarrotados
Se há um setor que não tem do que 
reclamar é o sistema fi nanceiro. itaú, 
BB, Santander e Bradesco lucraram 

R$ 81,5 bilhões em 2019. Depois da 
alta de 18% nos ganhos, os cofres 
estão mais abarrotados. Página 3

Apesar de suspensa temporariamente, a reestruturação da Caixa preocupa os empregados. Processo penaliza financeiramente os trabalhadores

mobilização em 
defesa da Caixa
Página 3
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Crise passou bem 
longe do sistema 
fi nanceiro no brasil
RoSe LiMa
imprensa@bancariosbahia.org.br

Lucro elevado, 
enquanto o 
país tropeça
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nO BrAsIl, enquanto milhões 
de pessoas sem emprego, sem 
renda e atoladas de dívidas vol-
tam à miséria, o sistema fi nan-
ceiro vai muito bem. A farra dos 
bancos é tão boa que o Banco 
do Brasil, Itaú, Santander e Bra-
desco lucraram R$ 81,5 bilhões 
no ano passado. Expansão de 
18% na comparação com os R$ 
69,1 bilhões de 2018. 

Boa parte do resultado é pro-
veniente das tarifas de serviços e 
dos juros cobrados aos mais de 
63 milhões de endividados. Os 
números não deixam mentir. 

No Itaú, os empréstimos tiveram 
crescimento de 10,9% em 2019. 
Aumento também no Brades-
co, de 13,8%. O Santander não 
fi ca para trás, com elevação de 
15,3%. Já no BB, a carteira pes-
soa física teve expansão de 8,9%.

Com o cenário ruim diante 
da política ultraliberal do go-
verno Bolsonaro, que achata os 
salários, retira direitos, mantém 
o desemprego nas alturas, acaba 
com os programas sociais e ele-
va o custo de vida, os bancos es-
peram ampliar ainda mais o lu-
cro com o aumento da carteira 
de crédito.

No Itaú, a expectativa de 
crescimento é de 8,5% a 11,5% 
neste ano. O Bradesco está 
mais otimista. A projeção de 
alta fi ca entre 9% e 13%. Já o 
espanhol Santander espera ele-
var 10% até 2022. 

Avança o PL que tira 
do BNB 40% do FNE
AO InvÉs de aprovar projetos 
que ampliem o fi nanciamento 
em investimentos produtivos 
e sustentáveis e que reduzam 
as desigualdades regionais do 
país, Executivo e Legislativo 
retardam o processo. O Se-
nado aprovou o projeto de lei 
5.187/2019 que ameaça o BNB. 
O PL determina que 40% dos 
recursos anuais do Fundo 
Constitucional de Nordeste 
(FNE) possam ser geridos por 
outras instituições fi nanceiras.

A regra abrangeria não 
somente o FNE, mas também 
o Fundo Constitucional de 
Financiamento do Norte 
(FNO), administrado pelo 
Banco da Amazônia (Basa), 

e o Fundo Constitucional de 
Financiamento do Centro-
Oeste (FCO), operado pelo 
Banco do Brasil. 

“A manobra visa, na prá-
tica, esvaziar as atribuições 
do BNB, do Basa, e atinge em 
cheio as regiões Norte e Nor-
deste”, denuncia o presidente 
do Sindicato dos Bancários da 
Bahia, Augusto Vasconcelos. 

O BNB possui uma impor-
tância estratégica para ajudar 
na superação das desigualda-
des regionais. Repassar o FNE 
para empresas que não tenham 
a expertise, nem vocação de 
atuação regional é, sem dúvida, 
diminuir a efi ciência da imple-
mentação desses programas. 

inscrição na CiPa começa hoje
A eleIÇÃO para a escolha dos 
representantes dos empregados 
do Banco do Nordeste do Brasil 
na CIPA 2020/2021 (Comissão 
Interna de Prevenção de Aciden-
tes) nas unidades lotadas no Edi-
fício Civil Towers, Costa Azul, 
acontece no dia 5 de março. 

O prazo de inscrição dos 
candidatos começa hoje e se-

gue até 3 de março. Vale lem-
brar que os funcionários que 
se candidatarem dever ser lota-
dos originalmente na unidade 
a que se refere a eleição.

Mais informações sobre o 
pleito podem ser obtidas com 
os Técnicos em Segurança no 
Trabalho Bruno Pimentel ou 
Hélio Leite. 
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Apesar da importância, 
banco é desmontado

O desenvolvimento do Brasil 
está ameaçado com o 
desmonte da Caixa

Fundamental para o Brasil
Renata andRade
imprensa@bancariosbahia.org.br

O desenvOlvImentO do Brasil está 
ameaçado com o desmonte da Caixa e a de-
fesa do banco 100% público é essencial. A 
empresa guarda 40% da poupança dos bra-
sileiros, é responsável pela realização do so-
nho da casa própria 
e por gerir os pro-
gramas de inclusão 
social, a exemplo do 
Bolsa Família. Ape-
sar disso, agências e 
postos de trabalho 
são fechados. 

Também é na Cai-
xa que o trabalhador 
pode confiar que 
vai receber o abo-
no salarial, PIS e se-
guro desemprego. 
Em 2018 foram R$ 
179 milhões de be-
nefícios, injetando na economia mais de R$ 
247 milhões. Atende mais de 101 milhões de 
brasileiros, pois chega onde os privados não 
querem, como em cidades distantes, colabo-
rando com o comércio local.

No terceiro trimestre de 2019, o banco 
possuía 4,21 mil agências, 54,1 mil pontos 
de atendimentos, 13 mil lotéricas, 28,7 mil 
máquinas de autoatendimento, 8,3 mil cor-
respondentes Caixa Aqui, oito unidades ca-
minhão e duas agências barcos. 

Com o dinheiro das loterias, a Caixa co-

labora para seguridade social, esporte, edu-
cação, cultura, segurança e saúde. De janei-
ro a setembro do ano passado, arrecadaram 
R$ 12,1 bilhões, sendo que R$ 4,5 bilhões 
foram repassados para as áreas. Mesmo as-
sim, o governo vendeu a Lotex em outubro. 

A reestruturação 
continua suspensa

Mobilização dos empregados da Caixa 
continua. Processo de reestruturação ainda 
causa terror entre os trabalhadores

em decisão proferida na sexta-feira, a Justi-
ça negou pedido da Caixa sobre alterações 
decorrentes da reestruturação em relação 
aos empregados que serão mantidos em 
função gratificada equivalente. 

Com isso, fica mantida a liminar que ga-
rante prazo mínimo de 15 dias no processo 
de migração dos bancários lotados na ma-
triz e filiais para as agências.

A decisão foi tomada pelo TRT (Tribunal 
Regional do Trabalho) da 10ª Região, em 
decorrência da ação civil pública (0000118-
56.2002.5.10.0006), ajuizada pelo movi-
mento sindical. 

PLR do Banco do Brasil será paga 
aos bancários no dia 5 de março
Os funCIOnárIOs do Banco do Brasil rece-
bem a parcela da PLR (Participação nos Lu-
cros e Resultados) no dia 5 de março. O valor 
é referente ao segundo semestre de 2019.

Quem anunciou foi o presidente da ins-
tituição, Rubem Novaes, logo depois de o 
banco divulgar lucro líquido de R$ 18,162 
bilhões no ano passado. 

Junto ao resultado, a direção da empre-
sa também informou redução no quadro de 
funcionários e fechamento de postos de tra-
balho. No ano passado, 3.699 bancários fo-
ram desligados e 366 agências encerradas. 

regra
A PLR é composta pelo módulo Fena-

ban e pelo módulo BB. Pelo módulo Fena-
ban, o funcionário recebe 45% do salário 
paradigma definido no acordo, acrescido 
de parcela fixa a ser definida pelo banco, 
para cada semestre.

O módulo BB constitui-se de uma par-
cela formada pela divisão entre os funcio-
nários de 4% do lucro líquido verificado no 
semestre, mais uma parcela que varia con-
forme cumprimento do Acordo de Traba-
lho (ATB) ou Conexão. PLR é referente ao segundo semestre de 2019
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lAvAGem dO BeCO

Bloco do SBBA sai 
na quinta-feira de 
Carnaval. É só colar
Fabiana PaCheCo
imprensa@bancariosbahia.org.br

Em contagem
regressiva já

nA lIderAnÇA O encontro de Lula com o Papa Francisco 
para discutir a redução da fome e a construção de um mundo 
mais justo o coloca como a principal liderança política da Amé-
rica Latina, apesar de a Justiça(?) brasileira o considerar inelegí-
vel. Não é em vão que Bolsonaro e a extrema direita ficaram tão 
irritados e têm destilado tanto ódio. Só o que sabem fazer: odiar.

É GrItAnte A solidariedade e a fraternidade cristãs em 
contraposição à usura e intolerância do neofascismo. Enquanto 
Lula discute com o Papa Francisco o que fazer por um mundo 
melhor, Bolsonaro, visto mundialmente como cão de guarda do 
império, bajula Trump e o ajuda a promover a violência, a guer-
ra, a espoliação, o ódio e a barbárie. Diferença gritante.

Bem resIstente A pesquisa do Instituto FSB/Veja para 
a corrida presidencial de 2022, que dá Bolsonaro com 31% e 
Lula com 28%, empate técnico como mostrado também no 
Atlas/El País, ajuda a entender o ódio das elites, em especial 
a extrema direita, ao ex-presidente. Mesmo com toda a trama 
para destruí-lo, continua política e eleitoralmente mais vivo 
do que nunca. Duro na queda.

de mAtAr A própria revista Veja, que protagonizou o gol-
pe de 2016 e ajudou o neofascismo a chegar ao poder, divulgou 
fotos reforçando as suspeitas de queima de arquivo na morte do 
miliciano Adriano Nóbrega, ligado ao clã Bolsonaro. Mas, a po-
lícia da Bahia, do governo do PT, insiste em auto de resistência. 
Quem souber da verdade morre.

Ordem unIdA Só não enxerga quem não quer. Bolsonaro 
disse que o general da ativa Braga Netto assume a Casa Civil no 
lugar de Onyz com a tarefa de “coordenar” os demais ministros. 
É militarização escancarada, ordem unida no governo a fim de 
tentar fortalecer e dar unidade ao projeto de poder da extrema 
direita, além, claro, de organizar a campanha de reeleição.Representação do SBBA no Dieese

durAnte a primeira reunião 
da Direção Sindical Regio-
nal do Escritório Regional do 
Dieese, a diretora do Sindicato 
dos Bancários da Bahia, Graça 
Gomes, foi empossada e agora 
ocupa o cargo de Secretária da 
Direção Sindical.

Na atividade, que aconteceu 
na última semana, foi também 

empossado o novo coordenador 
regional da Direção Sindical do 
Dieese/BA, Gregório Rocha, do 
Sindae (Sindicato dos Trabalha-
dores em Água, Esgoto e Meio 
Ambiente). Graça Gomes subs-
titui o diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia Élder Perez, 
que passa a fazer parte da Dire-
ção Executiva do Dieese. 

A lAvAGem do Beco das 
Quebranças está chegando e 
se depender dos bancários vai 
bombar. O bloco anima os fo-
liões que passam pelo circui-
to Osmar, no primeiro dia do 
Carnaval, quinta-feira. A con-
centração é às 18h, na frente do 
Sindicato. A noite será de muita 
folia e protesto, claro.

A procura por camisas é tão 
grande que o sistema do aplica-
tivo não suportou. Quem não 
conseguiu preencher o formu-
lário pelo app, pode acessar o 
site bancariosbahia.org.br, seção 
Promoção, e fazer a solicitação. 
Outra forma prática, é procurar 

um diretor de área.
Já aqueles que preencheram o 

formulário, devem comparecer 
na sede da entidade até quarta-
feira, para fazer a retirada.

Uma das marcas do bloco é 
a irreverência. Vale abusar da 
criatividade. O Sindicato tam-
bém faz a sua parte, com muitas 
placas contra os retrocessos im-
postos ao país. Como não podia 
deixar de ser, o tema deste ano é 
Lá vai o Brasil, descendo a ladei-
ra, uma alusão à política ultrali-
beral do governo Bolsonaro.

Entre uma música e outra 
tocada pela fanfarra, uma con-
versa sobre o cenário difícil do 
país. As consequências trágicas 
do desmonte dos bancos públi-
cos e as reais intenções do go-
verno de privatizar as estatais. 
A sujeira feita pelo governo será 
lavada pelas baianas, que dão 
um brilho especial à festa. Este 
ano, é para lavar geral. 

alegria e irreverência marcam a 24ª Lavagem do beco das Quebranças 

Diretora do Sindicato é a nova Secretária da Direção Sindical do Dieese 

Uma banda de fanfarra se encarrega de fazer o som do bloco dos bancários
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